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:Zt,.ll':RY·_, SALIENTA no.s indígenas seu gran·de vtgop::.fisico abatenà-o 
a inàchado: á.1·vore~ enormes tt'a}lsporíanrl-o-as aos navios franeeses so .. 
bre o dor.so nu LétõY, op _cit) ( p. 125) (21). . ~ .. ·- -

~. 

. /~ 
_,,._-~.E ;N. ;" 

_, 

ÓOSTA, Angyone --:- lntt•odução -à A.1•qü~logia., Brasil~1ra 
s. Paulo, 1934. -. · , 

- ".TEAN DE :U~RY eptre DESLUM~RADÓ,. E PAjtrrco~;confe;c:­
sa; ''tôdas as vêzes que~a imagem· dª'quêle novo munao se -~pr~sent~ 
aos ·meus Q:lhos, vém-me ~,_, in.emõT·ia _a e:x;_õlamação~ do _ru:ofeta! -~Oh! Sé ... 
nh-0r1 como a.s tuas obras são maravflhosa~! ... ) _~ (pp. ut, 21). -':':. 

"As cronicas de então são o -:,documentã.rio ~ma1s precioso .e,:lstenf-e 
da ~ida i!'i_dígena, _et>n1pte~das :cõn1 11ni;;..o:u ou-Yo relãJ;ó dos -\!rimel.rás 
viajantes, . que por -0ssas l:!ándas êhegaraiiP r.. Mas ~uns e -.::i-utros, 4\-nchieta, 
Nóbrega, Ç&rdhn, Fritz, <Hans Staden, -:.JEAN ·nE Ll!:RY, Gan_davo, ~ 
rn.uito puderam observar;-:-nem "t;n.do souberam ..od:escreye~·'' (P;. ,.. 15.0) .:., ~ 

., . "Na :f.apca -_da· con,qylsta - i~~-· cara<tá1~f viv(~m n~~vtzlnh{tnQa d:~ 
TlliJis da ??ata-, F~~ANDO· D~~ES JE~~~~nE ~~RY e ::outros ~r_onlst~s __ 
do tempo _..., (p 2-0-9) . =~ ~ ~- __ - _ -•-

- ''Essa" antroi)'Õfa.gia ~t-itual tf feita em meio de grandes ;;festas ;-e­
dansas,_ de~c-ritas ~ialh~{fa.rnen-t~ ._entr~;,~"u ti·o6,~.Por ' Hií!is Stag-~n, Ca,r,.;;: 
dim; THEYE':r, q--uce co11s~1..grarn_ a t ais cerimônias _ Pá~}!lª~ d~goi;.o~ 
côr-~ local''- (p. 245.). · :.._ _ ~~ __ -:-. . _ ~~: ~ . ·. ;.,.i<;j'_~ ~ . ~~ :;.~ 

"'~se viajantes,'hâ. con'lo~anâ Sta~. 4Ue. S"(J_ vlt-anJt,nos ln91os b.r.a .. 
ve~a __ rude ~~ ._ antI'..Qpofagtª'~ vult()s:.:comtr~chlel-it; · .TE~}l PE]~l~ljtr,;f~~ ,, 
o áutor do "Diâlôg·o das' Gru,ride~a.s·' 0.BS$RV~~ qu~f.idades~ Jll.ais h~- _ 
manas, alg-umas ~evelad<;)ras d-e~excele-n,. es .tr~~9_s m-<lí~!"8' 1 ÍÍ> :. _262),. · 

- '~Pode dizer-se que, ~as ln~ ~stias~pJ:t.t1va~r- as ~"ª-1:s - gra.-ie~ erajl! 
El."'- b.ouba ~~ pia~~--confo~_p:_e ap~~c~-~ ~W.:.:,._,ANI;_>!Jl~' ~Il;_~VE~:_z.e . JE!~~ 
DE- 1"1.:RY; ~que primeiro~a· ela_ -se refe1~1 ·am -~Jn ltv~o&"'J>Ubh~ados e~ 
Par:.is ••. ' ~ ... ( p . 29 8) . - ;_ -· .- ~ ::.,= -;-w 

:;" JEAN L"êâY;--observando .a~ ordern-do1n~&Úca seg'jiida p·e'ftíii tanií...;.. 
lia~Í<ÍndíÇ"~!las, elQt_ia a p-a,z e o.~~?ssêgo·. ~n1 q'!X~ê'les·~i-v!am .$-ítaz x:.'t~: 
rêil,cias à justiça -que na~_-taba,s~e pr~tl~ava. ·-:-- Ernm'ttelizes~ntre !!IR 
OBSERv~- AQu:ei;.E C~:ONIS'l'A, REG'1:'8'.rRANDO, ~~ém, ctüec-. .q~i};... 
do· se desaovinham a justiça da tal>a o.s ;in1nha e,p1 igu.3-l~ade ~e- pen~;. •_. 

( p . ~ 2 9 5 ) ~_-( 2 2 ) . - ~- "'. : ~~: ,.-"t-. . 5-~ . ~~ . ~ -~ -
tai;te ... dizeudo-lhe:--.;!"ágato~-r.cn eon asse pia:;-; isto é "'·Co1no::és bomü-,, 
nho ! " liifostram-n1e p que têtl_s ''. . . As crianç!is, do 1nesmo mÕ:cfo. gritani 
em bando: ~.,,Jlaniaf,je_,.- pinda,· ()\!,. sejaJ _t'Dê-m .ãlguns ~~oelll" ··(P.PfS eÇ~:-­
ganl.'j o anzolrna pescá~ do pe\Jee) . E $ão b.cm ensinado~'tio ~o- J la palavi~ 
aa-ato~ren. cujo signlflpá.do j~~ife sabe;-~seguras ~~e que nio -lh~·::...neware~~o 
que t1v.er. Do contr~F10, fecham a cara e ~clamam..;::~- H~I5P<>chi ~­
caiap~ aloD&'i!'" O quer ;dizer I< V'_!li•te 1 ~io Vale& cit'.ada. • :•~ecias -que te tna.. 
ta11sem " . lsu>' tudo _ac.9mpa.nhado de. l'.il1,1.itas am~ças e ·ipjúdna .. "" ·os se·l.ia~· 
llens, em resJD.no, não~ 9iio n~-Ua sem .,.._qu_e tamliém reçehein. E;, .. aêsinali'm 
bem -:a quem , lhes d"izer .um&~Tecusa.~~nanca mais esquecendo êüe fato:'~ 

_ (TltEYETr !..-Siqulá.:_-idades ••-, • C :E.N .. :-' S. Pau-19; f944r ·l>p-. 270, 2'11) . • '-' 
(21 )- - "Os "S.elvagem_ em t,toea de 1-'~tnas · to~pas, Calpisal! d(f'.'linho, cn~éus, -fà­

• ..;.,i cas-.~acha~~"cunh~~;_;_<le .f~rro~e demais ferram4Sptas tuu:idas pót fra~~-
e o~ eur91te..aa. cortam. sttrram, rach!l-m, -at.oram e -deflbatam, o: pau Bra~ 

-~-- .u -tr'aD8portãndo-os -nós ombi-os nus ãS vezes -de duas ou trêã_ "léguu-' a-­
db1â8cia, pór-mont~.~~ sftios ;escabr~~ até a costa ju~to aos- _navios_"ª11,· 
,corados-, ond~-os mai:i:n~e~ro~ ~ receb_e~'~· . (~~RY, llí3, .... 154) " .. ~"--:- r "Qul!E· , 
do os europeus, ·frane~ê8 ou : espanhors"1:Vao a esses lugares- carregar o plin: 
braa!l os próprios n'ãt:ílrai• o - corlam - ; -"-decepailf, tra.zeaido-o 1'.JitlPl•& veres}' 
de matas distante.. t;rí!"s ou ®at.co léguas, a.t.é-~ o local} 'ôu'de ~~ -~n.contr .. n 
oa nu•os. -.E é fáetl~ -tmairinaj. com qué traba.lfi9 fair.eni isso, eó~{lelo . gõ~Õ-

• "=" de c_on.~ir~~ vm•.),cwbre _.ç_i'l:fuJaa, .,.i?u· qual~1l_l!r . atav1o-:~de ~~ 'V.!-~~~~­
(TH~YET, - Sintr., C .E .. N ., 1-944, p . • .842) ; "ilepo13 ach.aram os't1ndt0& ~ro 
meio._ de eo~r a ~!leira, a=-·~1dneípio' com encnãdn.~ -J.e;:_j>edra,~· em s~q~ 
com ferramenta• tr_-zida.s pelo. ouroll@s" (Iqem. p..~~315) . ··'- :-· ~ • ~ . 

(22) :...._ "se aucun est-. bles, par son :Cprochain,; ,&; qu·e _ce-lay quif"a~ Jaitc':ife- çoup -JiloJt 
appr.ehe.ndé, -iJ en r~u1·a aut~nt au rll"Jêsme -e~~it ae~ion. corps. · (Ltt~. 
Voyag-e, 1585~ _p. 312)_. - '"S! aucun ·f'rappe _"'tn au_tre >:~u·tl se·:propose en 
recêUoir autant ou )>ius, & - que ce1a.- ne deme.ürera in1J)uni" . .;(THEVE'l', 
Slnc •• p . 77v~.). ., · - - ~ -
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PINTO, Estêvão - ~=~eh--~ do Norc\este. C. E. N., S. Paülo: 1935~ g:::_ 
l• Jndispensâ.v~l ab ~stÚ'.d'.9-~~~ n.Ôsso í~dio ê o livro clâssico de-:l{a:ni - ---"' 

Staden. que passou - m ·ai:S <ti deZ=~m~ses entre os tupis do- litoraf pau-- ,.;_, _ ": 
lista. A narrativa de .-&liâ~' 'afl;j_Ções apareceu, pela primeira vez, im~ - .,.,. ~--- , 
pressa em Mnrpurgo ;_(:;Xt~-tl~a; .J5S-'if. Por éssa mesma época ~u1·- ·, --r.:,,.:~ 
_gla o livro -/'\e _A,ND!t~'1.;'R~~T; companheiro _de VLllegagn_on na~ - ~~-e. - -~-
aventura:- (le - J 6?$;- JllaB Ç:'9?!SiDERA.D-O lNFERIOR AO 'DE-rSEU_.. · -~- · 

•C'OMPARTÍCIP:©" JE,.I\:~ _- -p~.;Lli:&Y, "ingênU:o e leal nar1·ador·", riá fu~ ~ - _-
frase de Batl-stã Cb,et~~-~~ ~~}{fet?-. .Pei:n ~os me~rno período os estud~s~'t!J~:~~ -~-. .. 

7
_ 

Pe.i:·o MagaJh_~les "Ganc}-4va:;--e5'(l-~G;:a-Qriel Soa1·es dé Souzn" (pp. § 5_,~ SG} "':.:: c. ~ ·~ ,:.-.~ • .•. 

- - .,,.. - ili,;. ' -§ @ - - . ' - ·"' .. " 'J;,~--~-~'""" ' -
• .jjf: -,~,~ T; .~ - ...;,; -J ~ .~ "'.-.;.• -~-~;..-r- ~ ~ ... 

~~ .:: .. ~. '°7'...,. .... "'\' --~-~~1 .«> - .. .. 
• - ~: iff! · - -- -e --·":ir,,. ..... ,., - . - ~:s~~ .. _ ~ fi .... -~ 

HOElINID. Jl'. e.~ ~-~:a~~l<"~~~A,grlculturn no BrnsU no SécuJ'o ~y-1'5~~$;~- :~;,.- - _...::. .• · .. ~ 
e E N .~ . p . ~1 •'.i' ·1 9'37 < "' - • ~-~ -- • .... . ::- r .-, ·o -. . a u. ·f>~""i.J. " - f' .... ~ - ~ ~ - ... ~ _ .;;.~~.:... .. • -

- ... ...~ ~· -~- . ~ _,.. ~--=~~~~~ ... -,~-:: . .; 
· "Mas . .. o c.e1:to é ,-<tt1ê ·- o ,_seµ _tr.aoalho ("Singularitcz' ' , de THEV~'P-) 4:.-~:~~-

~ contém efetiva.m~~tê. Mr'frTJíoãS_ INFORMA.ÇõES QlJE - PRECWAMOS':'~.:~;. ..,,._,,: ,.: 
PôR D~MARGEM,- po_rg:u~:· Q_U~ÃO SÃO FRUTOS DA SUÃ PRô..- ~ 's - - . ",, 
PRIA OBSERV • .\Ç.i:\-Q, pu_,- ~,Ã:O MAIS OU 1\IIE:N'OS EXAGERADAS. "' Á : ,-,., "-:~­
redação deixa tambétn~- lràª-tan;te"'·a desejar. ·como vin1os, Ma.11ius; já: · o ~~.--_ .... ,,_~- -
classifica ra d e "i1nf)recis6'~~--- Pãul Garfarei, q u e editou e comentou a; _: -.. _ · -
eafQl.ct.4e .'!.Shigu~~~J.ii~:L878,._disi;ie,_ ainda, que ti:LE F,' UM VER..;._ - ,.,_. 
DAD»mo 1t.}3~tc..:~~lt~i~"'~é.. um.a JJllsceliln~a em qu~ só com __ .,.;_ - -. . 'l'o. __ ~~ • 
dificuldade ~e cons~~u,é_tºtn'ã't?i».~"'"''e. c-0-mpreender qualquer coisa. ~ Poi:-..~-~ ..... - .> _, 
ta's motivos, poderâ sa;~Õtti°P-r.i.°énder·-a.: dificuldade que tivemos de jre~-~ :.. :,,""e- • ~-,.,;.-, 
cet• para conse"guir têle-iltffffia1'_.,;,as esp'écie·s que no correr das -SUB-$ ln--_~:,,._.; -- : -r_ 
formações foram cltail_aã.~- ~ '.1vt'{fs , """féi:(-0· êsse trabalho, podemos a!'!segu- . .,. ~~ -: ~ -
ra:r aos in t.eressados "'ilJle a~~o~tt;ibuição de THEVET, para A ·-:HIS'l!ô.: . .::' --~- ,._, -. . . 

- RIA DA BOTÂNICA. E ·A.°GR-IC'(f;JlttJRA -DO S'tCTJI.O XVI, -E'-=.BEM~"~ .. .:--;,,,;· ~ ~-
CONSIDÉRÁVEL': .:p, .. ._l -12,J .~ - ,;.., - _ - '~ - ; ~-~...;; ._ -:= - . 

+;...... ~Se."- ~ - ~.; -:-- ~... .,,,.. 

"Em resunio, ;:,;pod~iíi@s;7&fzei""qué a contribuição parà o coriheéj;..;--.z "'"'~ ~ - ~­
n"J.ento.-ê- a hlst(>-rja ·;,çrâ.i -'!t~âl\tÀS-.~d~ nossa_ terra, trazida po1: THE'\r:ET:-, -:«-"""' ~ Ç'_.:.._""~- .... 
poderia _ter sldo mu1t<i> i:n:-~l-~lt~_...,$ê.:!lâa fosse tão dispersivo nas suas ·des-.-.:~;;- ~, 't · · .;. ~. "" 

~ ~crjo<?esl:' O deêefo~~~~~~j,,ilii!a~cà4,a o~ortuhidad.e o ·seu gran<;'l~ Qo~: ~. ~- :;;::. . . ~ 
nh:echttento das ~,co1s-~~<re~~{td:o ~::?mundo prejudiéou multo o 8eQ tta~.;~-: :_ "' .,...., ~ 
balhQ, "" que,-"' nó enta:n.wf'~á11id~assii'n. E" ·- UMA EXCELENTE ' Dô(JJ.J';:. _;,,,.·:.~ -""'-· . ~-,"' 

""MEN;'-fAÇA.O PA~:A- ~ -~i§.f~2$l ... -N~S .JNQ'ER~SSA NESTE :aA13Á-..;;A~, _ -~ 
LHO (p. 135). , ."':--~,.~~:;1::~~"2'~, -:_-~.~~-- . 

... ~ '~ :- - ,.._ ~ - - - - ........ •• ~ Q'.- ·:- -
1 ."Como se pode y_er;. :; P.:el~~px.J>e·sto , supra, encontra-se no trabalho &,;·"';:"'-{. 

de. ~RY uma da~ µte!Jl9'_r~$"'e~hl.c;!a.ntigas_. informações sõbr_e .as d-u~s ~~ ~"' · 
Euphorbiac~as! "M:à.nllio,t -1!,~ _e.-M. utllisslma e do- "Milho" .. - -P-ela ::, 
mesma constatã.-:$a que ~~ll;S<.;';UEVEU PELO QUll?. VIU E ASSl~~ '°'-~-~<i." 
TIU E NÃO PELO- EàUE~LB~4)ISSERAl\1. Daí a razao porque a-p-rQ',._~:~· ~ - -~ ,.,. . ~ ,,. ,. - -
veitou o ensejo para.; cJe-s~~fi:i''' a-~ ?-sse:rçao de Tl!EVE.T e o-utr3;s. cn.:1e· .;,.,.._.: -
disseram que da fa,rinh& --aa:-.;;fuandioca se fazia pao', (p. 14-4). r_ - - - • .. _ ---C'. ---~~~ _.. ":: . .-. ... - < -

"Aos nome$. <Í<fs· ~$1:ol~9ft~ J1atltrais "que eilcontran"J.os nos fr~balllóS.-~;~ ~ ~~ 
de JEAN DE Lli:RY; - . ~-Õ.~A~TQ '>-OBSERVADOR GENEGRlND -.., ". ,_.., · 
e naqu&les do INS~GU-R@ -~FRANC:tS THEVET, a.pega-se, em regia,_-"; -
o son1 rude original .. __ .. !'~ (p-:- ·""4~>·. 

~ ~ 
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vieux v~~geurs'' ... """_~sim a A~OL0_9IA DO "BOM SEl.-VAG~M 
~FEITA.;~OR Jean de G..l!~'IlY E' DE -I~}?ORTÃNCIÃ.,.:;-CAPIT..'\,L, ~dentro 
do~ te.~ ;.que nos traça~os.. SO-bre t~-~t~:~ porq_ue V A:I_ .EXEftCER '{)'·MA_., 
GRAND'EtlMPRESSÃO.~.N0S ENSAIOS ~dé MON-r-AtGNE, escritos·.pou.­
eo dep(:fiS, :e- Jambêm~-q~se dois séc_úiôs ma is tard~..- :&A OBRA 1~~~-n-
diâ.ria 'da ': Jean-.Jacqu-é~ROUSSEAU'Ji~(pp. 43-45) · ~""" · : •. : 

~~5' ':'. ~- . -~ - - ~ 

"' "THEVET, na,, "C'ôsm ogra.phie" ,c FAZ-SE ECO (?) _da 0observa­
~ão do ~eu grn.nde )"iv-at: "O alime.n:tõ: das criança$ pequenas~ -D1:Z 
~LE, .até _<ll:le tenham .um ano, ou qué-possam cami~~. nã.o ê outro 
senão ~~ :Jn~n1inha ma,~1-'Q.a" . E ruaJs~9,iante: "O ali~ento da crianç~ 
ê o le1te . materno, porque n em sé- .~fala-:. em outra_.,.,Jl.ttíi'lz" (PP. 139, 

.14 o > (: 2 s:-~-:-''" " ., ·:.. :..- ;:~;.; - • ·: :::?:. , • 
, . ,, . - li' -"'' ~- ·*· • . '"" --~~- ~ . .... ___ _... ~ ~· 

l\ilaS.-""·:O grande d_efen-sor do ale1t'amento materno toi o pr6prio· 
Roussea_µ··.-:': _. E é pa_1"á-"- n·6s- in1pol'trutte~ ..saber que, -conforn1e declã-râ 
Gaffarêli _o .AUTOR DO~"F.lMÍLIO" _SE INSPIROU l'l!~S DESCRfÇÕ.ES 
E NAS REFLEXOES _-de· L~RY pai?a--_éompor o seu ·êelebrad_o trecho 
refere1i_te ' à alin1entaçã.Ó.cc;:_ d-os i>eqen1-_nf~cid9s. .o\.liás veremos adia,nte 
qu,e são -freqüentes 0s :'EMPTIItSTil\1'-0S FEITOS PELO FILÓSOFO - }.. 

, NARRA.'i'j:VA DO V-I,~~~NT.©" (pp . .,· '1.41, 142). _ :~·,: - .-~·'~ 
. 

0 Mas:'~é- nas infoi"'~Ções só bl"e os índios que Co1>éal (Voyages .a.e_ 
Fl!anÇ~réal au.x lnÇI,.es . Occidentales, ··1s 6() -1.697), A1nsterdan1, 1122, 
a vois:~~~-bit;!iitra fod..:r·:~S.~-u il'espl~~te., -,,, - e.;; - -

Seifi~"hada conheé:& ';" _úÕ . aelvagetr{t"~:.,po-js que- m a.t..: vlsitou alguma~ 
po~ll-cá~"'C:tda_â:_es do lito.r~:t, ~ imj>inge ao~J~i:to1· es-, a.°t;}u'S~t:atilente copia~?· · 
às vêze~"' nalavra por- pgila-vra, ·deze_nà}r de Páginas .fte.c .feah de L~Y 
(24). =*-lS Utna Vez.-e_t·ca_Ivinlsta cumj_)°í"'ia O seu de'stino de ser'Vir-,..de' 

.VACA _ ~tTEIR~<l pas~~9~ .falsos - eru~)l._~fat e il)1a,gi!l9~os viajantes-: ~~;_~ 
• ~õmepte, em lug·ar~do gênlo doe-~:J>vfONTAIG~-iu ,,·--q11e :Soube Ji'i;t:ns~ 
formar«~ escritor i:._1Ís.tt'éo~a ingênl!o_"ilb'"" pastor· ein"sútil manancial-,; ae 
capftosõS.'~-Venenos, o alvarc borra-bota:s.:?:de que nos · óc.U-pamos se limita 
a..'l\'ofereê_el'-'!guarias r'eQ:li.~nta.das, sem<!i,a,~l'er dJsfarÇ~i:=--- o ranco de c-Oisa-
Jâ ser~~ (26) (p. 3o05-). ~ - ..., · _ - '" ~ 

.... "" - .-.:":i-~.-')ij "'J?'~" -.. $ - - - ,., - ..,.-

~ "" ~· -'à:~nas nosso ínfg-ito retifi_caF;tã .. opinião de -l\{01·el, que parece 
n-ão· tef. l:ido Lêr.y. - S6'ntv'13...:dê oplniãO,~q'Úe as Informações de Rousseáú, 
a <iue >:~l~~ _o críti,c'q~g.8.i~ês, P,,oden\:?Jki::.·si-clo ttrada~<QIRE'l'AM_~~~~i('J 
de L:t~X1 l26), em ye:t'·.4.e terem colh'!.ãos, EM SE.G-fJNDA MÃO , ('21? , 
n o liv1~~ ·de· plagiárH)' ' ""-p';_ 3 0-1) . «~:.:. - -~- ':"':..,...," 

- C· - - ~"°~~ ~ - :'° - - .... 

BORBA;,. :QE MORAI~ ... -~ub~n$ ~- ÍD :!:-~}YJacem à Tei.Tá do Bra.sll'-'-~ <)e 
- :J-.ean de Léry_. :h>lartins, S .- P-aúlo, 19 41 • 

-- - -"!ii/{;.....;. - .. ' .. -_.:<. ... ;;s:..o.--- - -- - -~"!! 

"D~fatõ, Li!:RY ~,'D;EM UM V;A,~PR EXCEPCIONAL como_ }lO-
CUME~.p;"~lSTóRI~~~TNOGR~FJSO e a.tê l\t!~ICA'.L. N9-,i'~u 
livrQ- esJáo· ~:registtad!!~d"íf1s cantos tup~sr os. do~um~rtt~s mais a~tlgQ-&·­
que po!'!S~?nos de no.s.~-a--fti-ü.sica--a.n1erin-dia. Nas suas pâg·inas escrfta-s 
com uin-·sabor deUciesG".;-::.na Iinguag~fi'a-ncesa. tão -pitoresca.. hoje -em 
dia, do -séeulo XVI estã-~oda a hfstõritt da malo&ra.da..z França Antàrti- -
ca.... Com_ os a.nos <i--ue passavam ~LtRY perdia a-:"àtualida.de e,-- ae 
rtãade dâs primeiras ediç.ões do livro ··;ao nosso cronista. francês v1nl).a. 

-. ~:: - : -: ~-- ~ ~ -· -
~~~~..:;;.... ~ - . - - -
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LERY 

p.. -_ -· - ""-_ ---~~;..,:,. - ~ ~ -:.;-.*'· 

uma situação purairt.~nfê? ãliàrquica... ~stes banquetes (antr-Op_ofâ: - ~ ""' 
gieos) . que enêheramf dé l5o-rror a .TE.AN DE 1 .. :e;RY Q'(JE OS TEST:m-.,.. . 
1\nJNI-ÍOU e muito .~i ãínda a Síflden ... (pp. 131, 182). - ~ ... .. --.; - .-

• 

:J. ~ 

,-.,.., 

.• .1 
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, 
• 

. , 

"' '• 

: ": ~ ;. ", -~ ,.;- ~-·~-~~- " -' -'-~~ 
' ., ... -. ~ ;io: - ~;.;- ~·'*-_ ":""".....'.; ' ' ......::-""'~ - ' . 

-~ :l\fELLO -FRAN{JO, Afo~riso._ Arinos de D.e5e~irô1vlme;.to da OJ:~Útz~ 
- 1\Jaterlal no "'Bmsll.- Pub. n. 11, ~ éf~,':~ .. P.H.A.N,, Rio-, <f~~~ ~ ~ - --r 

. -"":;... .s 

• 

--. Jean de L'.tRY, a -qU[em devemos esta:s- ·4nfowiações, acreecen1a q,,u~ 
à easa.e Vdillegaignon,,..sltuada no meio da -ilh~, era. melhor, e _que,; as 
í-ntiralhas sõbre as quais se a s sentava a a1!'tüharia ~ram tambéin ~-de 

"""!!!" - -
- .. 

~ --
cinco dedos . O peixe, -.com o golpe, fugiÜ,-·mãs J-Íáo tão l'àpidamente que .:Dão 

:;JJ:> .. -~. mostrasse à tona dà água a cabeça ele forma- hu.wana" (l'Jp. 211, 212) :- . ~ "'ln;-­
forma LJf:RY, enfbri~ que o prit> ioneiro do.s tqp_i1n 1mbás, Ion«~ que o m~_tidgr 
lhe desferia o golpe, .:,:a~ m.ulher, se a tem (poiS"'Ja:'ài,see que a conce9em ~:,aj~ -
guns), ·coloca~se junW "ao cadáver e levautã.,.,-cu):to p1:a11to" ... etc. (p., ., 2!ft},;; .... 
- " Achava-se L:t~lr. em;nma aldeiA. tupina~-b~; .. ,.qtunldo, já. de partJdà ·n<ltou· - -
desusado 1n-0vimenfiú - de- tôdas as tabas eircunvizinhas ehegavA.1n selv-agehs71 
O visitante observou- qµe eram cêrcn de seisce-n:tôs, entre os quaís d~ ou doze 
" caraíbas". . . etc-. -(~--. .272 e sigs.), etc., etc.e~,,; ~ . _ __--~ 

O trabalh9 d~ vei-t"eF, ·:eonduzindo a .µm ac~se mais intimo dQs te;<to~ '-' llO 
caso téria proporeio-nado lt_O tradutor das nguf~l_~rítes" bon ocasião para ·1•ei-i­
ficar a insídia represent;acla pelo documento L~I~O. Se é que antes já. ~nâó 
chegara a fazer,"'eom:-êilse trabalho o si. Estevão .:P:}n to p ôde locali,;ar as -zoJtoas 
de contacto entreo os -<Ípi.s autores, juntando à_ eun., --tra.dnção ôd trecbO@'- de- L:tR:Y- ,:, 
,ço~resp0ndentes. "'Ã -JÍ_os~ ver faltou. de par.te-;-do :"sr. - Estêvão Pinto_ Jnl4~~~ 
paseo, e nbllJ~~~tBtor~ condições qu-:~e,;pàra .dá.~l,?. Faltou. o -qU.:e_ 1:~ 
i>odc chamar um e:c;~me -tte eetrut11r,a. Depo18"-da~ loca'lw:açao das P.eças_,._-~~'lS! 

_ de se considerar Cl'U}a- uma del11s jsoladantenfe~Üm~ apanhado de cõ'°ni\tt1tôl~'ú• ~ -
, <:ri:;,_,~·_, relaeton~ento dclfts.;; cóyio u1i: toc.Jo ter.i' :ª.f~o~..,,áe bast_ante utilidade:(-.i,,,l'.l~; - ~ 

~;;- exame des.sa natur~~.!<!.:>i;c-ria rde1x.ado às cla.-ras .-a_ TRAPAÇA 11tRY. ~~e~:.-_ -~ -
. r,..;;,--, tanto, o sr. Estêvâ~:., J?.ínto -continuou a ver etti".J,i::ERY t!llla. entidade :a.Uti~!"Jli - : 

e?_ ~:' ...._ - l'Dllis que isso, ~tma--A.Uil'?RlDA~E capaz de te~,,ti~I:· - E' o q ue ~e '(>ode; verif1éa.~ _- _ ~­
pelos textos e comentár10.s segu1ntes: e que:_fJ.gui:am_ nits " Sn•gu}andail@. _da 
França Ant'rtica "• ediç.â:9 de 1944: --~- - _ ~ -

"Na verdade, o ' estOjo peniano era poueo ""úsaao, e, quase senrpr~:_-p:efus 
- velh<>S, DANDO ISSO- :lMP_RESSl..O A LÉRY qe- que êstes últimos tinhã.m -o 

~ ohjt>tivo de ocultal' ,alguma- enfermidade"~ (p, ..1~2} ; - ; --?i-~ 
- ..... -::-~; " Eis como - L:tRY DESCREV__E O ~ MODO PELO _ QUAL F01'- RÉ--- '.. -~=-~--- CEBIDO entre;-os tupiqambás da bara qe Gu_~4~b~ra ''. (P •• 2'i 0) r .""'~ ~; 

•· "LltRY LEVOU; DO BRASIL alguns dos. broqueJ:r; !e1toi< com o cóur--0-.~aõ_ 
~ ,.,, ~ b;:i)= -" taph' que servira_m, ~,<lepois de tostados na b.i·a.5~~-dc alimentO à. trip~l-a;~-~~c~ ~ 

~ ~ - _ · ~-- . çada. pela fome" (p .: '300) ; _ ::.:,,_ _ :_ -~"" _ ~ .--- ·;.;;.,..;. . 

' 

~~~ ·~ t:;; ~-:-i1;.-"· .: E, ngera, onde ,I::~R-Y ,dir. que SIM: •• --~~41!-~ - > . _ ~;;,;"~· _ . 
~_ ........ __.. . ~ -~. - ~ ~-~j! ~ . - ... ~~ç.,-__, 

~- -;z:~~ 1. "Comem-nos-~ "!}~;~~ ~'a, êssea sapos e ~Iê-:itfil\~ -do-- mesmo rn; do ·"que~o~1~ ~ -
· · --'""' ~,:; zem os selvagens~ americanos " ( 2) • - -!1"~>&- - "" "' - ""' 

-:::; ~""$. - "" ~ ...: - .. "";' _ ....... ~ - ---.;,. -

_- • -Eif: _::.. - (2) . "L:t~Y1--CONFJ~A, a ês~ P._ropó""<;·ito; 'a. infor maçõe; de i'h-evã~ e_·_ 
- --- (p. lGl) . - -"'1~ "' ._ -- -. '"-~ 
-~·~ i;-;.,· _ ........ ...,. 

........ ~~ --.. - ,..;.~ ~ .. 
Y; -e~ 2. " . .. Acreditam- (Jue--ã · earne salgada encu_d :a. -á vida (1) -"."~ - ~ 

';r. (1) . . .. L'tRY pO~FIRM.A ~ observação -~ -Thevet". . . E o .PRôPiiro_. 
~ L~RY CQN'l'A -c~ltío o usavan"t êsses ín-dio:---..: . " {p. 186). ~~~,: --~ -~ 

. ·-

. '- - . -. s:;'~ 

3.. " Nio menos es trã11ho é o f ato de os se1vage:ru;.,.an'.\.ericanos -jamais assina'r~~­
trégua11, ou pa_cfus_, _ qu).l~ucr qu~ se.ia ? 1rxnü d~ci~!_tli~ade. entre si, Qotn-oJa~e-m; =:;€ 
\l-S demais naçoei;, m~,,;m.?::rªs mais crue1s e batb(l.-i'a_s , a exemplo dos turcos, _~º~ _ 
ros e arabes (2) . ,. ~ . ~ _ _ ----lr~~ ..o _ .,. 

_ (2). "L~RY ·c"ONFIRMA a observação a-e -':I'he_vet ' ' (p . 226). _-oa, 
4. ,, . . . plan'tam - em ~terra-, em redoi· de sells tugur-ios, à. cêr ca de um -tfi'o'-'tfl!- = 
arco, numeroiros Pl!,tlS agudíssimos, cujas l)()nta&; embora saindo à flor "(1a ._furra, 
quase que não se vêem.. (comparáveis em tudo a.Os estrépes), nos quaiS_ oa ---.mi::. 
-.m.igos ferem os pês d'ei:lcalços, ou mesmo outra _qqalquer pa_rte do çor_po tlJ ._' 

(J) . " Mais ou.tr& -ob.servação, que LtRY Õ9NFIRMA . . . (p. 227') ~""' 
- - - .... 't" 

'<.-

, " .._ -

5. ' 'E' o escravo {úrn.~ois, ou mais) excele_ntemente tratado, tjendo-lhe:'Qf~ -
recido, cinco dias =aP-Os a c&ptura, uma jovefji-, porventura a pró-pria. filha -'do 
dono, a qual ~e enc:~.;r~a- de prover & $ necesaj<la<ks daquele, lla ·eabaJla. ~':1 eÍn"' _·-- ·.- ~ 
otttro qualquer l~~!~~)"'. _ ~-: , • : _ ..... -:~~ ..... _ -

(.2. l<~RY -CONFlRMA a observaç-ão -dt! if:rr'h;'~vet .. . (r>. 288}. ~- • -;_~ 4 ... -

, 6. "Pi, a ~propóBi_to~~quero chamar a atençã<t dõ} leioor para o seguinte-:'fa~·;fos -_ 
selvagens só sabem ,iõiltar até cinco (-1).. . ;,. -~ - -_ · -"' ~ ~ ;t1 

(1). "Outro ~ ~{rn\êno'i- TAM'B:fM CONFI~-~D_O POR J. DE LJ:~R!:.:lP~~ 
289), - ~ , -"' ~ z-'" ..:: -" ""..; -

-:.":' -: ~ 

·-
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r- ~- -
arganiassas de p edra. _O padFe THEVET, FECUNDO NARRADOR., _ ~ 
fala em uma povoação e-Xi&ellt-e em terr~ firme e à. qual nomeia p q_m -
posame.nte Henriv ille. - Mas o_ prn.t~stante L~RY, INCONTES'tÃVE~- ~­
MENTE MAIS VERAZ, desn'l§!i1te e at~ ridlc u lariz:'I a il'naginosa infor-- ""--, -
maçã.o . PENSAMO~ que a;qªi; e ONDE tlUER QTJE HAJA DISCOR- ;_­
DA.NCIA entre os dois, .A. RAZÃO ES<rA CO~I O CALVINISTA"· (p. 39 f_. -

' 

• 

-

• 

\ 

.., -
- < 

. "- • 

·~ 
..._ 

"" ~ ;r:-

' 

• 

id':ãi'.l ~;"'~ ... -

7. "Quando a mu-Jhe14c, e-ntr êtanto,- é casada, 115? deve preva-ricar, poi~:~e.:-~~ 
deixa l'nrpree1\der- cm aclulú?rio. não perde v.a!!a o marido de ma~-lA, E' ~sffee~ 
um do:! seus pontos de honra"' {2-). - -- -'"' ~,.,. ~ -- ...;::,-. -

(2). "L:i:RY CONFIRA~A a. .obser-vaÇão de Thf'vct., a $1\bcr. qne o adultéri~ ~~ 
por parte das mmhereer era-considerado falta grave, cat>a:z de acarrttt&r a· -
morte da culpada,,_ (i>. -254.) .- ___ ~ 

~ 
"'-.: "'1lfT- ~ 

8. " A parturiente não guarda o leito mais do que vinte e quatro horas,, E' ..;·,..­
o pai 11\!Cm corta O umbigo dÕ illcnino, com OS dente..", conforme tive Ol}Ol't!l~ ;;'~ -
nidade de assistir" (1-J ._ :_ · - - - ~ -.,,.: 

(1). ''L:tRY COl-."FI:&MA, mais_ uma ver-, a observn~o de 'l'hevet 

9. ''Essa varieda"'de, tão ~~ltm na América, os ::.elvagem deaignan1 pelo 
de canindé (1). ' - · -.. :::- -~ "" 

,,.;. - ~ ' '::" , ,.. 
10. " Motivo pelo qua,I; os_ .sely~g_ens _ americRnos .,.j$.mais 
lligar sem acender únt~- fogueira .ao. pé da Tede (1). 

(J.) . "Observa~ão~-ÇON,FIRMA:OA POR LtRY: 
fogo, sobretudo -à ·nqite; afim de evitar que o 
mentasse (p. 8il)~ -_ ~-- · 
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